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Para o Thenente Manoel Joaquim de Sá 
Pinto do Rego: na Laguna. 

Agora que se me oferece portador seguro, quero segurar 
a vm™, não só o quanto estimei a sua carta do anno antece-
dente, emq. me participa passa bem, mas também que sem-
pre que eu tiver ocazião de mostrarlhe a minha efectiva lem-
brança a não perderei, porque asim poderei satisfazer a 
vm.™ alias satisfazer em parte o muito que sou obrigado a 
sua May, de cuja confio vm.ce senão esqueça para regular a 
sua conduta, segundo o distinto nacimento que esta se-
nhora lhe deu e conresponder a honra com que se fas esti-
mabelicima. D.s g.e a Vm. f í . S. Paulo a 19 de Dezembro 
de 1778 / / Mart im Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.'" Joaquim Jozê de Macedo 
Leyte: na Laguna. 

Tendo recebido varias cartas de vm.™ a que me não 
tem cido possível dar resposta, oque agora faço por haver 
portador seguro neste Fuí r ie l ; persuadace vm.™ que as te-
nho estimado pela certeza da sua saúde, e pelos aplauzos 
da sua regular conduta, e exacta deciplina Militar, que me 
seria de cabal satisfação, senão vice aquelas belas qualidades 
remuneradas com tanta opressão, como emque o concidero 
a vm." , e atodo esse infilis Regimento com a falta de paga, 
e sus tento: D.s pela sua mizericorclia dê meyos deque lhe 
acudão, e a mim forsas para tolerar a aflição que esta mi-
zeria me cauza. Conheça v m , " a minha vontade, que acha-
rá sempre pronta para tudo oq. for do seu agrado. D.8 g.e 

a Vm.™. S. Paulo a 19 de Dezembro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor. da V." de Mogy das Cruzes 
Manoel Rodrigues da Cunha. 

Logo que vm.™ receber esta, chame asua prezença os 
Capitãens do Mato Simão Rodrigues Alvares, e Sebastião 
Corrêa, e a ambos asinalará vm.™ os dias que lhe paracer 
bastantes para elles prenderem os escravos do Convento 
de N. Snr.a do Carmo desta Cidade, que elles bem sabem 
onde se ocultão, e no cazo dos referidos Capitãens do Matto 
dentro do termo preescrito não fizerem a deligencia que 
agora lhe ordeno, e vm.™ já lhe recomendou pela ordem que 
há tempos se lhe expedio pela Sala, Vm.™ prenda aos re-
feridos Capitãens, e mos remeta seguros p.a serem castiga-
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dos pela falta das suas obrigaçõens. D.s g.e a vm.ce. São 
Paulo a 22 de Dezembro de 1778 / / Mart im Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Sargento Mor de Auxiliares da V.a 

de Parnagua, Francisco Jozê Monteiro. 

Pela Copia incerta do requerimento que o Cap.m Jozê 
Rebelo fes ao Snr. Marquez Vice Rey do Estado, e des-
pacho nele proferido, verá vm.ce a piedade com que od.c 

Sr. Marquez uzou com aquele homem, para oque dezejo 
concorrer, e sou a dizer a vm.ce, que logo que ahi chegue o 
referido Jozê Rebelo, ou procurador seu, lhe entregue vm.ce 

todos os seus escravos, e beins que se lhe comfiscarão ao 
tempo da sua captura, bem advirtido que antes desta en-
trega, hade o referido Joze Rebelo satisfazer toda a despeza 
que com os escravos se tiver feito, e desta inportancia pa-
garce a Camera dessa Villa, oque se lhe estiver devendo, e 
o resto ser remetido a Jun ta da Real Fazenda, para nella 
se incontrar aque setem abonado a este respeito. 

Quanto ao que vm.ce me participa deter recolhido a 
Cadeya Maria de Andrade, e por outro nome Maria Delfina, 
fes vm.ec muito bem; e porque os Governos hoje cada hum 
fas oque lhe parece, e por este motivo o da Ilha de Santa 
Catherina deixou voltar a dita preza, sou a dizer a vm.ce 

que asinando este termo de sahir dessa Comarca, vm.ce a 
soltará na certeza deque quebrantado que seja o dito termo, 
ma remeterá a esta Cidade preza. 

Como Antonio Jozê Ferreira, Alferes hê benemerito 
para exercer o Posto de Tenente da sua Companhia, que se 
acha vago, vm.ce o avizará para mandar tirar o seu Nombra-
mento, e me proporá pessoa idônea para ocupar o Posto 
que este deixou. 

Fico certo de vm.ce ter mandado substar a ordem da 
mortandade dos guarazes, que na verdade não hera do Snr. 
Vice Rey mas sim curiozidade do Sargento Mor de Parati . 
Eu bem quizera valer a esses mizeraveis, que contribuirão 
para as despezas da Guerra, porem em matérias de dinheiro 
da Real Fazenda tenho tanto escrupulo que para me livrar 
de todo, tenho determinado não sahir dr.° do Cofre sem 
toda a ligitimidade, para oque me parece acertado, que as 
pessoas inpossibilitadas de virem requerer a esta cidade, de-
vem todas contribuir hum procurador, que lhe será fácil 
achar, e ainda pelos comrespondentes de vm.ce, ao qual se 
pagará sem demora, tendo as suas dividas ligitimadas nas 
contas que vm.ce remeteo, e vindo os bilhetes que a cada 


